
HISTOTECNOLOGIA
Na histologia, estudo dos tecidos animais e vegetais e sua organização celular,

é necessária a passagem do objeto de estudo (tecido) por alguns processos que

permitem sua análise.

Chamados técnicas histológicas, os processos são voltados para a pesquisa

científica e, também, para diagnósticos patológicos. Através deles, é possível tornar

o tecido próprio para a análise microscópica.

Os procedimentos técnicos que são aplicados na histotecnologia incluem

técnicas citoquímicas, histoquímicas e imuno-histoquímicas. Abaixo, um esquema

deste processo:
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IMPORTÂNCIA DA DESCALCIFICAÇÃO

Entre esses procedimentos, tecidos rígidos, como o ósseo, são submetidos à

descalcificação, que consiste na remoção dos cristais de cálcio e análise somente

dos constituintes orgânicos do tecido.

A remoção é necessária porque a porção mineral presente nos ossos

prejudica, principalmente, a clivagem, a microtomia e a coloração, impedindo a

análise histológica adequada do material.

Alguns fatores determinam o método de descalcificação escolhido, como a

urgência e o grau de mineralização. Visto que os descalcificadores agem em

intervalos de tempo diferentes e podem não preservar adequadamente a estrutura

do tecido.

PROCESSAMENTO

TECIDO ÓSSEO DESCALCIFICADO

CORRETAMENTE

Corado com Hematoxilina, o tecido acima foi devidamente descalcificado com

EDTA, preservando sua estrutura histológica. Assim, as células e a matriz

extracelular orgânica podem ser bem observadas.

Deste modo, fica clara a dependência do resultado final do processo histológico

sobre a descalcificação. Sendo uma etapa tão necessária, em certos tecidos,

quanto qualquer outra.

Através da descalcificação, é garantida a qualidade de visualização do tecido e

também a preservação das ferramentas utilizadas no processo.
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MICROSCOPIA
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INCOMPLETAMENTE

Na coloração de H.E. os depósitos de

cálcio se apresentam corados pela

Hematoxilina de modo intenso. As

espículas ósseas podem se desprender

na microtomia e comprometer o corte.
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EXCESSIVAMENTE

Ao usar descalcificadores ácidos, é

necessária atenção ao tempo em que o

osso estará imerso no ácido. Já que o

tecido pode perder a afinidade tintorial

nuclear, por prejudicar o DNA do material.
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